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Apresentamos a coletânea “Fatores que interferem na qualidade da 
prática de enfermagem: autonomia e processo de cuidar”. O objetivo principal 
é apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

Estão reunidos aquí trabalhos referentes à diversas temáticas que 
envolvem e servem de base para a formulação de políticas públicas, atualização 
e melhor desenvolvimento da gestão em saúde e enfrentamento dos fatores que 
interferem na qualidade da prática de enfermagem e que são fundamentais para 
a garantía da autonomia e do processo de cuidar com qualidade.

O volume 1 aborda temas como o manejo da dor em recém-nascidos 
prematuros; cuidado a pacientes em sepse; amamentação; assistência às 
mulheres grávidas e puérperas; promoção da saúde na infância e adolescência; 
violência obstétrica; infecções de transmissão sexual; trabalho da enfermagem 
na pandemia da Covid-19 e gerenciamento de riscos; prevenção de infecções 
hospitalares e o processo de acompanhamento e mediação entre supervisionado 
e supervisor.

O volume dois tras estudos que abordam questões sobre a qualidade 
do cuidado em saúde; acolhimento em oncología; atenção à saúde da mulher; 
bioética na saúde; comunicação em saúde; atendimento pré-hospitalar, 
de urgência e emergência e tratamento intensivo; assistência a vítimas de 
queimadura; assistência ao paciente idoso, ao portador de doenças no trato 
gastrointestinal, a pessoas com transtorno do espectro autista; saúde da 
população indígena; gestão do trabalho em enfermagem, estresse ocupacional 
e práticas sobre o descarte de medicamentos não utilizados e vencidos.

Os trabalhos científicos apresentados nesse livro poderão servir de base 
para uma melhor qualidade da prática da enfermagem. Nesse sentido, a Atena 
Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: As Infecções do Trato Urinário 
são as doenças que mais acometem o ser 
humano e contemplam a lista de internações 
por condições sensíveis à atenção primária 
à saúde no Brasil. Essa lista compreende 
um rol de doenças e agravos a saúde 
cuja morbimortalidade pode ser evitada 
por meio de serviços efetivos de saúde. 
Diante dos desafios impostos para efetiva 
implantação do cuidado integral em saúde, 
torna-se necessário pensar na qualificação 
dos profissionais e processos de trabalho. 
Para atender a essa necessidade, 
objetivou-se identificar qual seria a melhor 
estratégia para disponibilização de um 
curso livre para atualização profissional 
sobre Tratamento e manejo de Infecção do 
Trato urinário. Essa identificação ocorreu 
por meio de uma revisão bibliográfica 
sobre as modalidades de educação frente 
a problemática instalada pela Covid-19. 
Os artigos foram selecionados de forma 
aleatória, de acordo com o interesse dos 
pesquisadores e do objetivo do presente 
estudo. Para encontrar o material foram 
utilizadas a Biblioteca Virtual em Saúde 
e Google Acadêmico, utilizando-se as 
seguintes palavras “COVID-19”, “Educação 
Continuada”, “Atenção Primária a Saúde” 
e “Infecções Urinárias”.  Identificou-se 
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que a Covid-19 mudou o cenário da educação em todo o mundo fortalecendo assim as 
atividades desenvolvidas virtualmente. Os cursos de Educação a Distância permitem assim 
maior flexibilidade para a realização das atividades, além de não exigirem o deslocamento 
dos profissionais, o que pode facilitar a participação dos profissionais. Estas buscas foram 
conclusivas para a definição do curso sobre ITU na modalidade EAD por meio do ambiente 
virtual de aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Continuada, Infecções Urinárias, Atenção Primária a Saúde, 
Enfermagem

CONTINUING EDUCATION: COURSE FOR PRIMARY CARE PROFESSIONALS 
ON URINARY TRACT INFECTION

ABSTRACT: Urinary Tract Infections arethe most affect humans and include in the list of 
hospitalizations for conditions sensitive to primary health care in Brazil. This comprises a 
list of diseases and health problems whose morbidity and mortality can be avoided through 
effective health services. Faced the challenges imposed for effective implementation of full 
health care, it is necessary to think about  professional qualification and work processes. 
To attend this need, the aim was to identify the best strategy for providing a free course 
for professional updating on the Treatment and Management of Urinary Tract Infection. This 
identification took place through a bibliographic review about education modalities in the face 
of problem installed by Covid-19. The papers were selected randomized, according to interest 
of researchers and the aim of the present study. To researchthe material, the Virtual Health 
Library and Google Scholar were used, using the following words “COVID-19”, “Continuing 
Education”, “Primary Health Care” and “Urinary Infections”. It was identified that Covid-19 
changed education scenario around the world, thus strengthening the activities carried out 
virtually. Distance Education courses  thus allow greater flexibility in carrying out activities, 
in addition to not requiringdisplacement of professionals, which can facilitate professionals 
participation . These researches were conclusive for definition of course on ITU in the EAD 
modality, through the virtual learning environment.
KEYWORDS: Education, Continuing, Urinary Tract Infections, Nursing. 

1 |  INTRODUÇÃO
Anualmente, são estimados 250 milhões de casos de Infecção no Trato Urinário 

(ITU) no mundo, sendo o trato urinário uma das regiões que mais apresentam infecções 
bacterianas no corpo humano (DE SOUZA JUNIOR et al., 2020; FARIA et al., 2018). Esse 
tipo de infecção pode acometer tanto os homens quanto as mulheres, porém na vida adulta 
a probabilidade de acometer mulheres é 50% maior (MACHADO et al., 2019). 

A Cistite, as Uretrites e a Infecção do trato urinário de localização Não Especificada 
estão contempladas na lista brasileira de internações por condições sensíveis à atenção 
primária à saúde (CSAPS). Esta lista é utilizada como instrumento de avaliação na 
Atenção Primária a Saúde (APS) e na atenção hospitalar, podendo assim ser aplicada 
para avaliar o desempenho do sistema de saúde nacional, estadual e municipal (BRASIL, 
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2021). As CSAPS compreendem a uma lista de agravos a saúde cuja morbimortalidade 
pode ser evitada por serviços efetivos de saúde. Assim, quando a APS não assegura 
acesso adequado e suficiente, ocorre um excesso de demanda nos níveis de média e alta 
complexidade, o que implica em resposta inadequada de cuidado, aumento de custos e 
deslocamentos necessários (SANTOS; CARVALHO FILHO; ARAÚJO, 2020).  

A APS é a porta de entrada e deve ser o ponto de cuidado preferencial para as 
pessoas e comunidade ao longo de suas vidas, assim um sistema de saúde com referência 
na APS possui mais custo-efetividade, é mais equitativo e satisfatório para os usuários, 
sendo responsável pela resolução de 80% dos problemas de saúde, ou seja, sua 
maior cobertura e maior efetividade impactam diretamente nas Internações por CSAPS 
(SANTOS; CARVALHO FILHO; ARAÚJO, 2020). Neste contexto, com os desafios impostos 
para efetiva implantação do cuidado integral em saúde, torna-se necessário pensar na 
qualificação dos profissionais e processos de trabalho, propiciando troca de conhecimento 
e práticas, bem como o engajamento e aplicabilidade da prática dos assuntos abordados 
(DE BARBA et al., 2020)

Na área da saúde, a Educação Continuada (EC) tem sido primordial para que 
os profissionais construam e aprimorem suas competências e habilidades (DA SILVA; 
CÂNDIDO, 2018). A EC busca a aprendizagem significativa, inserida na realidade. A EC 
consiste em um conjunto de atividades realizadas visando a atualização profissional e 
oportunizando o desenvolvimento contínuo dos trabalhadores em saúde, trazendo assim 
o desenvolvimento do profissional com participação eficaz em seu ambiente de trabalho 
(RIBEIRO; DE SOUZA; SILVA, 2019).

A Educação no trabalho é citada então como importante ferramenta para a 
construção de mudanças na sociedade, sendo capaz de despertar novos modos e 
visões de produção em saúde, objetivando um atendimento de qualidade e que provoque 
satisfação nos usuários. As diretrizes curriculares para a formação dos profissionais de 
saúde, especialmente para graduação em enfermagem, têm-se a educação permanente 
como requisito para a prática profissional (DA SILVA; CÂNDIDO, 2018). Mais que isso, 
o enfermeiro apresenta importantes contribuições para o fortalecimento do trabalho em 
equipe e da prática interprofissional, fundamental para que as ações sejam centradas no 
paciente (PEDUZZI; AGUIAR; LIMA, 2019).

Assim, identifica-se a importância de realizar ações educativas frequentes com a 
equipe multiprofissional sobre ITU, a fim de engajar a equipe para melhorar e aperfeiçoar a 
atenção a saúde da população. Diante deste contexto, objetiva-se identificar qual é a melhor 
forma de disponibilizar um curso livre, frente a pandemia, para atualização profissional 
sobre ITU. 

Para responder ao objetivo foi realizado uma revisão bibliográfica sobre as 
modalidades de educação para a realização de um curso sobre Tratamento e manejo de 
Infecção do Trato urinário. A questão norteadora foi “qual a modalidade de educação seria 
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a mais efetiva para a realização de um curso para os profissionais da Rede de atenção à 
saúde (RAS), principalmente para a APS?”. 

Os artigos foram selecionados de forma aleatória, de acordo com o interesse dos 
pesquisadores e do objetivo do presente estudo. Para encontrar o material foram utilizadas 
a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, utilizando-se as seguintes 
palavras “COVID-19”, “Educação Continuada”, “Atenção Primária a Saúde” e “Infecções 
Urinárias”.  

Com intuito de buscar os materiais mais recentes publicados, refinou-se as 
pesquisas para as publicações realizadas nos últimos cinco anos, com os seguintes 
critérios de inclusão: estar disponível na forma online e gratuito, na língua portuguesa, 
inglesa e espanhola e publicado nos últimos cinco anos. Como critério de exclusão: Artigos 
incompletos, não disponibilizados gratuitamente. Após leitura reflexiva sobre a temática foi 
elaborado o texto abaixo, que sintetiza os achados.

  

2 |  EDUCAÇÃO CONTINUADA EM SAÚDE 
A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS) foi inserida no 

Brasil a partir da colaboração interministerial do Ministério da Saúde com o Ministério 
da Educação (MEC), por meio das portarias 198/2004 e 1.996/2007 e tem o objetivo de 
nortear a formação e qualificação dos profissionais, permitindo-os transformar as práticas 
e a própria organização do trabalho a partir das necessidades locais (FERREIRA et al., 
2020). A PNEPS trouxe a necessidade de conceituar a educação na saúde, trazendo que 
este conceito consiste na produção e sistematização de conhecimentos relacionados a 
formação e ao desenvolvimento para a atuar na saúde, envolvendo todas as práticas de 
ensino, diretrizes didáticas e curriculares (BRASIL, 2018).

Compreende-se então que a educação na saúde apresenta duas modalidades: a 
Educação continuada (EC) e a Educação permanente em saúde (EPS). Neste contexto, a 
EC está relacionada a atividades educacionais que visam, promover a aquisição sequencial 
e acumulativa de informações tecno-científicas pelos trabalhadores, essa prática pode 
ocorrer por meio de escolarização de caráter formal ou com experiências no campo de 
atuação profissional. Contempla ainda as atividades com período definido de execução e 
geralmente utiliza pressupostos da metodologia de ensino tradicional, como os cursos de 
pós-graduação (BRASIL, 2018).

A EC surgiu então como uma estratégia para a capacitação de profissionais de saúde 
que já estão inseridos no ambiente de trabalho. Esta modalidade de educação na saúde 
visa suprir uma necessidade permanente nas instituições de saúde, frente as exigências 
do mercado e das mudanças decorrentes de novas tecnologias em saúde disponibilizadas. 
Pode ainda, aproximar a lacuna existente entre a formação e a real necessidade das 
instituições (CARDOSO; PALUDETO; FERREIRA, 2018). Além disso, torna-se uma 
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ferramenta facilitadora no desenvolvimento de competências e para o aprimoramento da 
assistência (MOCCELIN et al., 2017).

Os cursos englobam-se nesta modalidade de educação. Autores afirmam que este 
tipo de atividade permite ao profissional o acompanhamento das mudanças que ocorrem 
na profissão, ou seja, permite a atualização e aperfeiçoamento do trabalho (GUIDONI; 
AHLERT, 2020).

3 |  EDUCAÇÃO NA SAÚDE FRENTE A PANDEMIA COVID-19
A Covid-19 mudou o cenário da educação em todo o mundo.  Em 30 de janeiro de 

2020 a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o surto da doença Covid-19, causada 
pelo SARS-CoV-2, constituindo-se uma Emergência de Saúde Pública de Importância 
Internacional, ou seja, sendo considerada o nível mais alto alerta da Organização (DE 
SOUSA OLIVEIRA et al., 2020). 

Entre as medidas para evitar a propagação do COVID-19 estava o distanciamento 
ou isolamento social (FARIAS, 2020). Diante disto, a única alternativa para realizar as ações 
de educação no período da quarentena foram mediante Educação a Distância (EAD). A 
EAD possui algumas peculiaridades, entre elas a não obrigatoriedade de professor e aluno 
de estarem fisicamente no mesmo ambiente para que o processo de ensino aprendizagem 
venha a ocorrer (DE SOUSA OLIVEIRA et al., 2020). 

O comprometimento com a educação em tempos de pandemia foi evidenciado 
através da oferta de inúmeros cursos a distância. Um hospital de Porto Alegre utilizou 
essa ferramenta para poder capacitar vários profissionais contratados em virtude do 
cenário atípico que vivíamos. Neste contexto, o ensino EAD tornou-se potencializador na 
disseminação do conhecimento e da qualificação dos colaboradores (SPERRY, 2021). 
A EAD ganhou espaço não só nos ambientes acadêmicos, mas também em ambientes 
hospitalares, já que amplia as oportunidades de aprendizado e facilita o acesso aos 
conhecimentos, oferecendo recursos e métodos que condizem com o perfil atual dos 
serviços e organizações (SPERRY, 2021).

Segundo a Associação Brasileira de Ensino a Distância a EAD, esta modalidade de 
educação permite que as atividades de ensino-aprendizagem sejam desenvolvidas sem 
a necessidade do aluno e professor estarem presentes no mesmo lugar e horário (ABED, 
2022). A Associação Brasileira de Ensino a Distância traz alguns benefícios da EAD entre 
eles:

• A possibilidade de incluir, em todas as formas de educação a população com 
alguma incapacidade física ou mental;

• Participação de pessoas que moram em lugares isolados, afastados do local 
onde é desenvolvida a atividade ou que por algum motivo não podem se deslo-
car até o local da atividade no dia definido.



Fatores que interferem na qualidade da prática de enfermagem: Autonomia e 
processo de cuidar

Capítulo 18 197

• As pessoas que trabalham e não podem participar de aulas presenciais em 
horários tradicionais, podem participar de forma assíncrona, de todas as ativi-
dades realizadas pelos demais cursistas.

• O EAD permite também que as pessoas participem de cursos de graduação 
e pós-graduação oferecidos por instituições acadêmicas, sem sair das suas 
casas. 

Na perspectiva da EAD, diferente da educação presencial o ato pedagógico não 
é mais centrado na figura do professor e desta forma, não parte mais da ideia de que a 
aprendizagem só acontece em uma aula realizada pelo professor no mesmo ambiente em 
que esteja o aluno, simultaneamente (DE SOUSA OLIVEIRA et al., 2020).  

4 |  CURSO LIVRE NA MODALIDADE EAD
No cenário da EAD temos a realização de cursos livres. O curso livre está 

regulamentado no Art. 42 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, como formação 
inicial e continuada ou qualificação profissional. Podem então ser ofertados como cursos de 
livre oferta, abertos à comunidade, cuja matrículas estejam condicionada à capacidade de 
aproveitamento da formação, e não necessariamente ao nível de escolaridade (BRASIL, 
2022).

O curso livre não possui uma carga horária preestabelecida (BRASIL, 2022). 
Alguns benefícios são citados para a realização de curso livre na modalidade EAD como 
a flexibilidade de horário e local, o aluno pode estabelecer o seu ritmo de estudos, valor 
do curso menor que os do ensino presencial, possibilidade de acesso em qualquer lugar, 
já muitas opções de cursos, pode atender a um público maior e mais variado do que os 
cursos presenciais, permite a troca de experiência e conhecimento entre os participantes, 
incentiva a educação permanente, estimula a familiarização com as tecnologias e 
geralmente há qualidade na metodologia  e materiais utilizados (ABED, 2022). A ideia 
de extinguir   barreiras é a característica fundamental dessa modalidade de ensino (DE 
SOUSA OLIVEIRA et al., 2020).  

Além das facilidades citadas acima, o ambiente virtual também permite a realização 
de metodologias ativas de aprendizagem. As Metodologias ativas de aprendizado 
são consideradas uma das mais atuais maneiras de construção e/ou transmissão do 
conhecimento. Elas tornam o processo educativo mais dinâmico por estimular o aluno a 
participar com autonomia durante o processo de ensino aprendizagem (CAVICHIOLI et al., 
2021).

Quanto às desvantagens em relação ao curso livre a distância, estão os problemas 
de acesso as tecnologias, falta de um modelo definido para a elaboração dos cursos e a 
necessidade dos participantes em ter disciplina e horários disponíveis para estudar (ABED, 
2022). Apesar das desvantagens citadas, Cavichioli et al., 2021 salienta em sua pesquisa 
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que os cursos EAD facilitam o processo de formação e de atualização dos profissionais, 
objetivando então melhorar a atuação no seu ambiente de trabalho.

Para ofertar cursos à distância, existem várias plataformas disponíveis por meio 
dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). O AVA utiliza recursos de comunicação, 
trabalho colaborativo, elaboração de atividades individuais ou em grupo e atua como 
ferramenta facilitadora do processo de ensino-aprendizagem, permitindo aos profissionais 
que possuem jornadas de trabalho fixas desenvolverem atividades de capacitação em seu 
tempo livre (ALVES; CARDOSO, 2021).

A execução de um curso para prevenção e manejo de ITU é importante. Estudos 
trazem que uma alternativa para auxiliar na redução de casos de ITU são as atualizações 
das práticas assistenciais dos profissionais de saúde, por meio de processos de educação 
continuada, elaboração de protocolos e padronização dos procedimentos em ambientes 
de atenção à saúde (DE ALMEIDA et al., 2021). Um estudo realizado com profissionais 
de enfermagem de um pronto socorro no Distrito Federal traz que embora as ITU sejam 
problemas comuns na população pediátrica e o tratamento e diagnóstico muitas vezes 
difícil, a morbimortalidade pode ser evitada com intervenções adequadas. Traz ainda que o 
enfermeiro exerce papel fundamental no manejo destes pacientes, fazendo-se necessário 
a elaboração de ações de promoção à saúde, envolvendo também a educação continuada 
com embasamento técnico e científico (MACEDO et al., 2022).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com a revisão realizada podemos inferir que a melhor maneira de realizar um curso 

livre, no momento pós Covid-19, é na modalidade EAD por meio de um ambiente virtual 
de aprendizagem, visto que permitirá maior participação dos profissionais de saúde e a 
maior abrangência. Esta modalidade evita com que os profissionais da saúde necessitem 
se deslocar para outras cidades ou locais para a realização do curso. 

Além disso, possibilita aos participantes realizarem o curso no horário e ambiente 
que preferirem, bem como com o ritmo que desejar. Esta estratégia de curso, contribuir 
para reduzir a evasão dos participantes, já que o torna mais acessível e menos oneroso. 

Neste cenário, a educação continuada ganha forças, já que por meio destas 
ferramentas, permite maior flexibilidade dos profissionais para realizarem as tarefas. A EC 
é essência na saúde, visto que, constantemente estão sendo aprimorados os cuidados em 
saúde, bem como surgem novos estudos relacionados ao tratamento, tornando-se assim 
fundamental neste espaço para garantir um atendimento mais qualificado. 
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